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ESTADO DO PIAUI 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MURICI DOS PORTELAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE 
CNPJ: 01.612.59610001 - 43 
Avenida Lira Portela, 190 - Centro - CEP: 64.175-000 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O município de Murici dos Portelas já atua de forma continua na preservação 

ambiental. Contudo, para a conservação dos recursos naturais é necessário que 

haja o manejo adequado dos mesmos. 

Visando atender essa premissa , buscou-se fomentar ações conscientes para 

utilização da água e do solo, tendo em vista que tais recursos naturais são de 

extrema importância para o município, promovendo o desenvolvimento e 

crescimento econômico local. 

Data: 23 de Abril de 2021 . 

RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PLANO: 

Engenheiro Civil JOSÊ IRAPUAN NETO 
CREA 4906 - D - CEARÁ - CPF 166.773.153 - 04 

ld:04719EFOA9EE5C4O 

ESTADO DO PIAUI 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MURICI DOS PORTELAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE 
CNPJ: 01.612.596/0001 - 43 
Avenida Lira Portela, 190 - Centro - CEP: 64.175-000 

PLANO DE MONITORAMENTO DE QUALIDADE DA AGUA PARA 

ABASTECIMENTO DO MUNICIPIO DE MURICI DOS PORTELAS· PI 

INTRODUÇÃO 

A universalização do serviço de abastecimento de água é uma das grandes 

metas para os países em desenvolvimento, por isso, o acesso à água, em 

quantidade e qualidade, faz-se essencial para reduzir os riscos à saúde pública. 

O Programa de Monitoramento da Qualidade da Água permite ao município, 

avaliar se a água distribuída está de acordo com a norma vigente. para os 

parâmetros de análise, e para que, consequentemente, seja capaz de promover o 

bem estar da sociedade. 

OBJETIVOS 

O objetivo geral deste Plano é facilitar a ação dos agentes envolvidos, 

disciplinando as ações e fluxos adotados e considerando procedimentos que tornem 

vantajoso o monitoramento da qualidade da água. 

São objetivos específicos: 

• Monitorar a qualidade das águas nos corpos hídricos selecionados, de acordo, 

com a Portaria 2914/2011 do Ministério da Saúde e demais instrumentos 

normativos tendo como indicadores variáveis de natureza física, química e 

bacteriológica; 

• Apontar medidas preventivas para a manutenção da qualidade da água que 

abastecem o município, incluindo o Rio Parnaíba ; 

• Produzir resumos quantitativos e qualitativos da água fornecida à população; 

• Realizar tomada de medidas corretivas quando encontradas irregularidades 

nos parâmetros analisados, envolvendo, inclusive a comunicação à 

população. 

METODOLOGIA 

Para execução do plano foram selecionados os pontos de amostras, no• 

território do município de Murici dos Portelas, a serem coletadas para análise. O 

município conta com poços que abastecem as Zonas Rurais - Localidades, e a zonai 

urbana é abastecida pelo Rio Parnaíba. 

A frequência de coleta e análise deve ser mensal de forma de que 

semestralmente todos os poços que abastecem o município sejam atendidos com a 

análise. 

A agua do rio Parnaíba deve passar por análise mensal, tendo em vista que 

abastecem a maior parte da população do município de Murici dos Portelas. Os 

poços da zona rural devem ser coletados em sistema de redizia , desde que atenda a 

frequência semestral de análise. 

As análises de água devem estar de acordo com a Portaria nº 2914, de 12 de 

dezembro de 2011 - que dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância 

da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade - do 

Ministério da Saúde, devendo conter no mínimo os seguintes parâmetros: 

• Oxigênio Dissolvido; 

• OD; 

• PH; 

• Turbidez; 

• Nitrato; 

• DBO; 

• Condutividade; 

• Sólidos Totais Dissolvidos; 

• Clorofila A; 

• Fósforo. 

Foto da Estação Elevatória do Munlclplo de Murici dos Portelas. 

Fachada Frontal da Estação Elevatória de Murici dos Portelas. 
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Foto do Reservatório Superior localização dentro dos perímetros da Unidade Municipal de Murici dos. 

Portelas. 

da Esta de Tratam to de ua lizado no perímetro d Agesplsa (Unidade Municipal) . 

Imagem da Estação de Tratamento de A9ua locall:wdo no perlmetro da Agesplsa (Unidade Municipal) . 

. RESULTADOS 

Espera-se com esse Plano de Monitoramento de Qual idade da Agua, que o 

município de Murici dos Portelas, através de sua Secretaria de Meio Ambiente. 

obtenha o resumo quantitativo e qualitativo da água fornecida à população. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A execução deste plano se faz importante, pois, permite fazer ai 

caracterização dos diversos mananciais utilizados no município, promovendo uma 

maior segurança hídrica, e gerando subsídios para possíveis necessidades de 

melhoria no tratamento da água que abastece o município. 

Data: 23 de Abril de 2021 

RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PLANO: 

L-c -
E~elro Civil JOSÉ IRAPUAN NETO 

CREA 4906 ·D· CEARÁ· CPF 166.773.153 • 04 
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PLANO DE PREVENÇÃO E COMBATE A INC~NDIOS FLORESTAIS 

MURICI DOS PORTELAS • PI 
ABRIL DE 2021 
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ESTADO DO PIAUI 
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INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS: 

Prefeitura Municipal de Murici dos Portelas; 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente; 

Secretaria Municipal de Agricul tura ; 

Secretaria Municipal de Educação; 

Câmara dos Vereadores de Murici dos Portelas: 

Equipe de trabalho: 

ANA LINA DE CARVALHO CUNHA SALES 
Prefeita Municipal de Murici dos Portelas - PI 

JOSÉ IRAPUAN NETO 
Engenheiro Civil CREA 4906 - D - CE 

JONNIELL Y VIEIRA CARDOSO BEZERRA 
Secretária Municipal de Meio Ambiente 

ANCELINO DA SILVA MACHADO 
Secretário Municipal de Agricultura 

ALEXANDRA AMARAL FONTENELES 
Secretária Municipal de Educação 

RAIMUNDO NONATO DE SOUSA PEREIRA 
Presidente da Câmara de Vereados 

INTRODUÇÃO 

Apresentamos o Plano Municipal de Combate e Prevenção a Incêndios 

Florestais, desenvolvido pela Secretaria de Meio Ambiente , tendo como base na Lei 

Federal de Crimes Ambientais - Nº 9.605/98 que dispõe sobre as sanções penais. 

e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente e a 

Lei Municipal de Nº 196, De 13 de Março de 2019 , que Dispõe sobre a Política, 

Municipal do Meio Ambiente do Município de Murici dos Portelas e das outras 

providências, sobre o uso, proteção, controle e desenvolvimento do meio ambiente. 

Visando dar continuidade ao desafio de reduzir as incidências e dos danos de 

incêndios florestais dentro do Município de Murici dos Portelas - PI, a secretaria 

junto ao departamento de meio ambiente e sustentabilidade do município aprimora 

suas estratégias com a nova fase de execução do PMCPIF, que tem duração de­

dois anos indo até 2023, podendo ter mudanças de acordo com as necessidades 

municipais. 

O plano prevê o fortalecimento do diálogo entre os órgãos ambientais 
responsáveis e a comunidade de uma lonma geral abrangendo em especial 
as comunidades ribeirinhas, assentamentos agrários e agricultores de 
pequeno e médio porte. Fomentando atividades de monitoramento, manejo 
integrado do fogo, educação ambiental nas escolas da zona urbanas e dos 
assentamentos agrários. A educação ambiental lonmal e não fonmal deve­
acontecer por melo de atividades que envolvam a realidade vivenciada 
pelos alunos e dentro das comunidades, contribuindo assim para uma 
correlação entre a lonma correta de tratar o melo ambiente e solucionar os 
problemas ambientais (CARNEIRO; SANTOS, 2014). 

Tendo em vista que o uso tradiciona l do fogo é uma prática ancestral 

adaptada ás condições territoriais, ambientais e climáticas atuais, empregadas por 

povos indígenas, comunidades tradicionais, e pequenos agricultores em suas 

atividades de reprodução flsica e cultural , relacionada com a agricultura, a caça, o 

extrativismo, a cultura e a cosmovisão, próprias de sua gestão territorial e ambiental. 

Portanto, a educação ambiental visa à conscientização da prevenção as 

queimadas, objetivando a sensibilização de atitudes que podem causar danos 

ambientais como o empobrecimento do solo, morte de animais, prejulzo aos 

recursos hldricos e ao ser humano diretamente, com florecimento de quadros 

respiratórios e maior calor. Mostrando aos mesmos, métodos alternativos do uso do 

solo como adubação verde, cercas verdes entre outros. Embora o novo Código 

Brasileiro de Desastres, reformulado em 2011, tenha classificado o incêndio florestal 

como desastre de categoria natural, a bibliografia especializada aponta o homem 

como o maior causador deste evento adverso. 

OBJETIVO GERAL 

Anualmente,no perlodo da estiagem, compreendido entre maio a outubro, 
todo o Estado é acometido por queimadas indiscriminadas que se 
transfonmam em Incêndios florestais por diversos motivos.Em 2017,dos. 
198.922 focos detectados no Brasil ,34.475 ocorreram no Mato Grosso, 
representando 17,33% do total (BDQUEIMADAS,2017). 

Reduzir os casos de queimadas dentro do perímetro do Munícipio de Murici 

dos Portelas - PI, conscientizando as comunidades sobre os danos causados e 

desenvolver uma política ambiental para recuperação e restauração da vegetação 

danificada. 

OBJETIVOS ESPECIFICOS: 

• Fortalecer o diálogo entre os órgãos ambientais e as comunidades 

tradicionais: 

• Desenvolver atividades no manejo integrado do fogo dentro das 

comunidades tradicionais; 

• Conscientização ambiental nas escolas e comunidades ru rais; 

• Desenvolvimento de palestras, fixação de cartazes e entrega de panfletos; 

• Estabelecer o cronograma das ações relacionadas ao ciclo dos incêndios 

florestais no Estado; 

• Reduzir os riscos de incêndios florestais por meio de ações preventivas; 

• Ampliar a primeira resposta aos incêndios por meio de implantação de­

brigadas Municipais mistas. 

• Selo de reconhecimento de Munic/pio empenhado como defensor do meio 

ambiente 

ENQUADRAMENTO DO PLANO NO ÂMBITO DO SISTEMA DE GESTÃO, 

TERRITORIAL E DO SISTEMA NACIONAL DE DEFESA DA FLORESTA CONTRA 

NCÊNDIOS. 

Ocupando cerca de 80.5% da área do Município de Murici dos Portelas, a 

área florestal assume um papel determinante em matéria de ordenamento do 

território, de desenvolvimento económico e de preservação ambiental, sendo 

fundamental para o futuro da floresta do Município a implementação de um modelo 

de desenvolvimento sustentável que permita a valorização e proteção deste· 

património local. 

O Plano Municipal de Prevenção e Combate a Incêndio Incêndios (PMPCIF) 

tem como principal objetivo definir medidas e acções necessárias à defesa da 

floresta contra incêndios, que permitam a implementação das orientações definidas 

no Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PNDFCI), pretendendo 

assim, fomentar a gestão activa da floresta, criando condições propicias para a 

redução progressiva dos incêndios florestais. 

O Plano Director Municipal (PDM) de Murici dos Portelas subdivide os 

espaços florestais de acordo com a sua função de produção e proteção, e condiciona 

a edificabilidade respectiva a cada um deles, exceptuando-se no caso da Faixa 

Ribeirinha (Rio Parnaíba . Considera ainda como espaços naturais e culturais as 

áreas da Reserva Natural, dos cursos de água, lagoas, biótopos. 

ANÁLISE 00 RISCO, DA VULNERABILIDADE AOS INCÊNDIOS E DA ZONAGEM 
DO TERRITÓRIO. 

Cartadas Combustiveis Florestais 

A cartografia de risco foi elaborada baseando-se na atualização do uso do 

solo, através do exposto na imagem do município de uma forma resumida, pode-se• 

dizer que foi realizada foto-interpretação em parte do território de Murici dos Portelas 

- PI, sendo que no restante dos territórios, se ti lizaram dois métodos distintos a partir 

do uso da cartografia do município. 
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Cartografia do Risco de Incêndio 

Para a elaboração da cartografia do risco de incêndio foi seguido o modelo de 

risco adoptado pela Autoridade Florestal Nacional (2006), e por conseguinte, os. 

seus valores de referência e fontes de informação. Neste Capítulo são apresentadas 

as cartas de risco de incêndio e a de prioridades de defesa da floresta contra, 

Incêndios do Munlcfpfo de Murici dos Portelas, expondo-se resumidamente as. 

metodologfas utilizadas para as obter. 

Mapa de Rfsco de Incêndio 

O mapa de risco de incêndio retrata a •a probabilidade de que um incêndio 

florestal ocorra num local especifico, sob determinadas circunstancias, e as suas. 

consequências esperadas, caracterizadas pelos Impactos nos objetos afetados~ 

(BachmanneAllgower,1998). Combinando as componentes do mapa de 

perigosidade com as componentes do dano potencial (vulnerabilidade e valor), 

permite indicar qual o potencial de perda em face do fenómeno. 

LOCALIZAÇÃO DO MUNICIPIO (MICRORREGIÃO) : 

Imagem: Zona Urbana do Município de Murici dos Portelas 

LOCALIZAÇÃO DO MUNICIPIO (MACRORREGIÃO): 

Imagem: Zona Urbana associada a Localidades da Municipalidade de Murici dos 

Portelas. 

Situação geográfica Municipal (Ponto de referência: Prefeitura Municipal de Murici 

dos Portelas): 

Latitude - 3.320854º 

Longitude - 42.082622° 

Fonte: Estados e Municípios mapas. 

DADOS DO MUNICIPIO 

...r' 

Histórico: De acordo com a Lei Estadual Nº 4810, de 14 de dezembro de 1995, o 

local foi promovido à categoria de distrito e de município, sendo assim 

desmembrado dos municípios de Esperantina, Buriti dos Lopes e Joaquim 

Pires. Mas a verdade é que a história do Murici começa muito antes disso. De 

acordo com o Prof Elione Sales, que fez inúmeras pesquisas sobre a origem do 

município, a história desta encantadora cidade começa em meados de 1800 , quando 

o Sr. Francisco José de Oliveira Portela chega na região e começa a demarcar 

território, criando uma poderosa fazenda. Com o tempo começou a se formar uma 

pequena vila que no século XX tornou-se município de Buriti dos Lopes, fazendo 

com que os herdeiros perdessem muito poder na região, mas trouxe muitos 

beneffcios. 

Hoje com quinze anos de idade ainda encontra-se como uma das cidades mais 

pobres do Piau f, pelo seu pouco desenvolvimento social. 

Coordenadas (Graus, Minutos, Segundos) : 3º 19' 08" S 42º 05' 38" O 

Pais: Brasil 

Unidade Federativa: Piauí 

Municipios limitrofes: Local izado na microrregião do Litoral Piauiense, 

compreendendo uma área irregular de 481,521 km2 , tendo como limites o estado do 

Estado do Maranhão (Magalhães de Almeida) a oeste. município de Joaquim Pires 

ao sul, com Caxingó a leste e ao norte Buriti dos Lopes. 

Distância até a Capital Teresina: 271 Km 

Área Territorial: 475,720 km2 (2020) 

População Estimada: 9.209 Pessoas (2020) 

Densidade Demográfica: 17,57 hab./Km2 (2010) 

Escolarização: 6 a 14 anos: 96, 1% (2010) 

IDHM - lndice de Desenvolvimento Humano Municipal : 0,530 (2010) 
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Mortalidade Infantil: 8.40 óbitos por mil habitantes vivos (2017) 

Receitas Realizadas: 22.771 ,74177 (2017) 

Despesas Empenhadas: 20 .317,76151 R$ (2018) 

PIB per capita: 7 .391,04 R % (2018) 

Clima : Temperatura mínima de 25 •c e máxima de 35 •c, podendo ultrapassar esse, 

valor no verão. O ciclo de c huvas não é multo exato podendo Iniciar nos meses de 

janeiro ou fe v e reiro e prolongando- se até o mês de junho. No verão o Sol castiga e 

para piorar a umidade do ar diminui, deixando o clima mais quente . Nos últimos 

anos a taxa pluviomé trica te m d iminuido pre judicando a agricultura a rca ica. 

Hidrografia: O município é banhado pelo R io Parnalba. Além disso é c ompos ta por 

lagoas e riachos temporários. Um exemplo é a lagoa do Llstrin (localizado em 

Touros), lagoa do Socego (em Santana), Maçanzeira, que é um riacho temporário 

que se encontra na sede do município. 

No inve rno o Rio Parnaíba transborda causando e nche ntes, que por muitas cobrem 

vastas áreas do municipio. No período de vazão, os pescadores aproveitam, pois 

nesse período há uma grande quantidade de peixes. Também os lavradores de 

arroz e feijão aproveitam para c ultiva re m , ajudando a crescer a economia local. 

Prefeito (a) : Ana Una de Carvalho C unha Sales. 

Secretaria Munlclpal de Melo Ambiente: Jonnlelly Vieira Cardoso Bezerra 

Secretário de Municipal de Agricultura : Ancellno da SIiva Machado 

Secretário de Educação: Alexandra Amaral Font.eneles 

Engenheiro Civil Responsável: José lrapuan Neto 

Presidente da Cãmara dos Vereadores: Raimundo Nonato de Sousa Pereira 

Fonte: IBGE. consulla 1 6/04/2021 . 

Combustíveis Florestais do território do Município de Murici dos 
Portelas 

Quadro1 : Descrição dos Modelos de Combustíveis Florestais (NFFL) no 
Município de Murici dos Portelas 

.{aRUl"Oi ~ -~ ·.~ 
Paslo fino, seoo e baixo, com altura aba ixo 
do joelho, que cobre completamente o 
solo.Os matos ou as árvores cobrem menos Montado. 

1 de 1/3 da superflcle. Os incêndios Pastagens anuais ou 
propagam-se com grande velocidade pelo perenes.Restolhos. 
pasto fino. As pastagens com espécies 
anuais são exemplos típicos. 

HERBÃCEO Pasto contínuo, fino.seco e baixo, com 
presença de matos ou árvCN""es que cobrem Matrizes mato/herbáceas 
entre 1/3 e 2/3 da superfície. Os resultantes de fogo 
combustiveis são formados pelo pasto seco, frequente(e.g. giestal) . 

2 folha (la era moscafdos da vegetaÇ<'!o Formações lenhosas 
lenhosa.Os incêndios propagam-se 
rapidamente pelo pasto fino. Acumulações dlversas(e.g. plnhals,zimbrals, 
dispersas de combustíveis podem montado). 

incrementar a intensidade do incêndio. Planlações florestais em fase de 
lnstalaç.ão e nascedio. 

Pasto contínuo, espesso e (>~1m)1/3 ou Campos cerealíferos(antes da 

3 
mais do pasto deverá estar seco.Os ceifa).Pastagens aUas. Feteiras. 

Incêndios sl!o mais rápidos 8 de maior Juncais. 

intensidade. 

Matos ou ãrvores jovens multo densos, com Qualquer lom,a~o que indua 
cerca de 2 metros de allure. ConUnuidade um estrato arbustivo e contínuo 

horizontal e vertica l do combustível. (honzontal e vertlca lmenre), 

Abundância de combustíve l lenhoso morto especialmente com % ~evadas 

(ramos) sobre as planlBs vivas.O logo de combustível morto: 
4 

propaga~se rapidamente sobre as copas dos carrasca!, tojal, urzal, esteval, 

matos com grande Intensidade e com acacial. 

chamas grandes. A humidade dos Formações arbóreas jovens e 
combustivels vivos tem grande lnOuêncla no densas (fase de novedio) e não 
comportamento do fogo. caducifólias. 

Mato denso mas baixo, com uma altura Qualquer formação arbustiva 

ARBUSTIVO 
Inferior a 0,6 m. Apresenta cargas ligeiras de Jovem ou com pouco 
folhada do mesmo mato, que contribui para a combustível mono. 
propagação do fogo em situação de ventos 

Sub bOsque Oorestal dominado 5 fraoos. Fogos de Intensidade moderada . 
por sllvas, fetos ou outra 
vegetação sub-lenhosa verde. 
Eucaliplal (> 4 anos de idade) 
com sub-bosquearbustivo baixo 
e dísperso ,cobrindo entre 1/3 e 
½ da sunAnfcie 

Mato de espécies muito inflamáveis, de 0.6 a 
2,00 metros de altura, que propaga o fogo de 
baixo das árvCH"es. O incêndio desenvolve-se 

7 com teores mais altos de humidade do 
combustível morto do que nos outros 
modelos. devido à naIureza mais lnfl amàvel 
dos outros com bustiveis vivos. 

MAIIITA 
MORTA 

8 

9 

Folhada em bosque denso de árvores altas 
ou folhosas (sem mato). A folhada forma 
uma capa compacta ao estar formada de 
agulha.s pequenas (5,00 cm ou menos) ou 
par tolhas planas nêo muito grandes. Os 
fogos são de rraca Intensidade, com chamas 
curtas e que avançam lentamente. Apenas 
condlções meteorológicas desfavorâveis 
(temperaluras altas. humidade relativa baixa 
e ventos fortes} podem tornar este modelo 
perigoso. 

Formações florestais ou pré, 
fIorestaiS sem 

sub-bOSque: 
Quercus 

med,terranlcos, medronhal. 
vidoal, fo1hosas ripfcolas. 
choupal, eucaliptal jovem, 
Pinussylvestris. cupressal e 
restantes resinosas de agulha 
curta . 

Folha da em bOSque denso de coní1eras ou Formações florestais sem sub­
folhos.as, que se diferencia do modelos. per bosque: pinhais (Plnusplnaster. 
formar uma camada pouco compacta e P.plnea, P.nlgra, P.rsdiata, 
arejada . Ê formada por agulhas largas como P.halepens/S), carvalhais 
no caso do Pinusplnaster, ou por folhas ( Ousrcus pyrenalca, O.robur, 
grandes e frisadas como as do O.rubnJ) e castanheiro no 
Ouercuspyrenaie.a, Csstanea sariva, outras. Inverno, eucaliptal (>4 anos de 
Os fogos s3o mais rápidos e com chamas IC!ade). 
mais compridas do que as do m0<1e10 8. 

No Quadro 1 encontra-se patente a distribuição dos modelos de combustíveis florestais, segundo 
ametodologia NFFL, do concelho de Belmonte. O modelo com maior representatividade no concelho 
diz respeito ao Modelo 1. o que corresponde a quase metade da área em análise (43,84%, ou seja, 
5.028,41 ha).Este tipo de modelo caracteriza-se por apresentar pasto fino, seco e baixo, com altura 
abaixo do Joelho, que cobre completamente o solo, o que contribui para o aumento da velocidade de 
propagação de um incêndio , sendo um fator significativo na defesa contra incêndios rurais. 

DESENVOLVIMENTOE EXECUÇÃO DO PLANO: 

QUADRO3 - Cronograma das Ações Relacionadas com Incêndios Florestais no 

Município de Murici dos Portelas. 

ETAPA MESES DO ANO 

Etapa do Planejamento: 

AÇÃO- 1: Campanha Educativa de Prevenção ao Fogo. 

Objetivo: Informar ao público-a lvo sobre os tiscos e prejuízos advindos do uso 

inadequado do fogo. 

Público-alvo: Gestores públicos. agricultores. comunidade escolar (professores e 

alunos) e população em geral. 

Atividades: Realizar Palestras e Atividades lúdicas em escolas, blitz, divulgação em 

rádios, TV e realizar distribuição de material didático informativo (cartilhas, folders, 

álbuns educativos etc.). 

AÇÃO - 2: V isita de senslblllzação e orientação aos Assentamentos Agrários. 

Objetivo: Realizar notificação preventíva para informar aos produtores rurais sobre 

as implicações do uso inadequado do fogo. 

Público-alvo: Agricultores e Assentamentos agrários. 

Atividades: Realizar visitas nas propriedades rurais, para aplica r Notificação 

preventíva, visando sensibilizar e levar informações sobre mecanismos e prevenção 

(manejo do solo e construção de aceiros) e uso legal do fogo (autorização e queima 

controlada), bem como, de posslveis aplicações da legislação para repressão às 

atitudes irregulares. 

- Incentivo as práticas alternativas ao uso do fogo. 

AÇÃO 3 • Caracterlzação das atividades agropecuárias que fazem uso do fogo 

no município, estabelecendo os períodos de autorização de queima. 

Objetivo: Subsidiar a elaboração do Calendário de Queima Controlada no Estado. 

Público-alvo: Agricultores e assentamentos. 

Atividades: Fazer um levantamento das atividades agropecuárias nas quais os 

agricultores utilizam o fogo , determinando, por localidade, qual a época do ano em 

que o fogo é mais utili zado. Buscar uma série histórica dessas informações. 

AÇÃO 4 • Promover Monitoramento de Queimadas e Prevenção de Incêndios 

Florestais. 

Objetivo: Realizar mapeamentos, tabelas e gráficos de monitoramento de 

ocorrências de focos de incêndios, por meio de dados provenientes de satélites 

(relativos ao tempo, clima, tipo de vegetação, solos). 

- Identificação de focos rea is de queimadas através das informações dos satélites e 

as coordenadas geográficas. 

- Identificar os principais danos ambientais. 
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Público-alvo: Comunidade em geral. 

Prevenção passiva ou preventivas: 

Seguindo a mesma lógica anterior, na etapa de preparação serão 

desenvolvidas as seguintes ações: 

a. Teste de Conhecimento Profissional - TCP para os publico que vai 

trabalhar com as ações de Combate a Incêndio Florestal ; 

b. Capacitaçãodepessoal por equipes especializadas e do Preve Fogo e/ou 

pelo Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Piauí; 

c. Capacitação dos integrantes das Brigadas Municipais Mistas que forem 

constituídas pela Prefeitura Municipal de Murici dos Portelas 

d. Cursos de especialização publico alvo e õrgãos correlatos; 

e. Campanha preventiva e preparação para 2021 a 2023; 

f. Nivelamento EAD para a Brigada Municipal e Publico alvo; 

g. Nivelamento de Gestão Operacional 2021 a 2023. 

Atividades de prevenção: 

Estabelecimento de parcerias. 

A discussão sobre o tema fogo entre instituições públicas e privadas, bem 

como com a sociedade civil , é de suma importãncia para o andamento das 

atividades de prevenção. A proximidade entre instituições parceiras auxíliam tanto 

na definição de medidas preventivas aos incêndios como na redução dos custos de 

combate e na otimização dos recursos disponíveis. Existem exemplos bem­

sucedidos de elaboração conjunta de calendários de queima e de palestras de 

sensibilização ambiental . 

Para a implementação dessas ações, deve-se considerar: 

a. A legislação vigente no estado e no município; 

b. A instancias de discussão: 

c. As rotinas: uma vez por semana, uma vez por mês, duas vezes por ano etc.; 

d . As ações previstas, atores envolvidos e responsabilidades: 

e. Os recursos disponibilizados pelas instituições parceiras. 

Campanhas educativas: 

As campanhas educativas devem envolver prioritariamente as comunidades 

da zona de amortecimento da unidade , em especial aquelas localizadas no 

município. Uma vez que nenhum programa de prevenção e combate a incêndios 

florestais terá êxito se não houver integração e participação de diversos setores da 

sociedade, é essencial que essas atividades englobem o maior número possível de 

parceiros. 

Recomenda-se que as ações de educação ambiental : 

a. incluam o conhecimento e a reflexão sobre as principais causas e 

consequências das queimadas e incêndios florestais, bem como o incentivo à 

adoção das alternativas ao uso do fogo; 

b. considerem a matriz dos principais problemas socioambientals locais. bem 

como suas soluções alternativas. Tais fatores servirão como subsidio à 

compreensão das causas de degradação ambienta l decorrentes das queimadas e 

dos incêndios florestais; 

e. visem a redução de práticas agrícolas que utilizem o fogo como ferramenta 

de manejo. 

Assim, deve-se definir a equipe que executará os trabalhos educativos 

identificando: 

a. locais e público-alvo a serem atendidos: escolas da região, associações. 

produtores rurais, moradores do entorno, entre outros; 

b. meios de comunicação a serem usados: rádio , televisão, jornal, cartilhas, 

cartazes etc.; 

e. equipamentos e materia is necessários; 

d. custos para execução do programa educativo: n parceiros com recursos 

disponibilizados. 

Apolo às atividades de queima controlada 

O cenário ideal é a substituição gradativa do uso do fogo nas práticas 

agropecuárias. Atualmente, existem poucas alternativas econômica e 

ambientalmente sustentáveis e que sejam amplamente difundidas. Além disso. o uso 

do fogo é uma prática cu ltural e histórica. o que implica grande resistência ao 

emprego de novas técnicas. A difusão das alternativas ao uso do fogo ocorrerá em 

um processo lento e complexo, com participação de diversos setores do poder 

público e de entidades privadas. Dessa forma, em curto prazo, ainda é necessário 

considerar o apoio às queimas controladas. 

No que se refere ao controle do uso do fogo nas atívidades no entorno do 

município de Murici dos Portelas, o calendário de queimadas e de ações de 

prevenção deverá ser programado anualmente. A finalidade é possibilitar, antes do 

inicio do período de estíagem. v isitas e cadastramento das propriedades e de 

comunidades vizinhas. 

De forma direta, lbama e o ICMBio. em conjunto com cada uma das 

comunidades do entorno, deverá: 

a. acompanhar a emissão das autorizações de queima realizada pelo órgão 

do Sisnama competente, auxiliando na análise das solicitações, prestando 

informações técnicas sempre que solicitado e mantendo banco de dados das 

autorizações emitidas; 

b. cadastrar os moradores do entorno da unidade, principalmente aqueles que 

usam o fogo como ferramenta de trabalho; 

e. elaborar anualmente, juntamente com as comunidades. calendário de 

queima no entorno da UC; 

d. realizar cursos de queima controlada na região; 

e. quando possível , dar apoio técnico às queimadas: n fiscalizar o uso do 

fogo. 

Prevenção ativa: 

Seguindo a mesma o planejamento inicial, nas etapastambém serão­

desenvolvidas a prevenção ativa, com ações desenvolvidasasseguintesações: 

a . Treinamento do publico envolvido com o Plano de Combate a Incêndio 

Fllorestal ; 

b . Capacitaçãodepessoal por equipes especializadas e do Preve Fogo e/ou 

pelo Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Piauí; 

c . Acompanhamento das ações preventivas nas fazedas com maior 

indicidencias de Queimadas, em todo o territorio Municipal de Murici dos Portelas 

d . Treinamento com publico das fazendas e áreas com maior incidencia de 

Queimadas; 

e . Acompanhamento de Queimadas na zona urbana da cidade de Murici dos 

Protelas de 2021 a 2023; 

Organização para o combate: 

Tem por base a integração dos meios e a otimização dos recursos existentes. 

em todos os níveis da administração pública e privada e em organizações civis: 

local, municipal, regional , estadual e federal. Os objetivos básicos são: 

a. estabelecer o modo operacional dos vários atores, definindo os níveis de 

decisão, autoridade e responsabilidade em cada área; e 

b. estabelecer procedimentos, rotinas e estratégias de ação, tendo por base 

conceitos e critérios técnicos previamente fixados. 

É Importante enfatizar que é muito mais fácil adaptar um planejamento de 

ações, elaborado antecipadamente, do que improvisar após a ocorrência do 

desastre e sobre pressão dos acontecimentos.Para Isso, é necessário que seja feito 

um diagnóstico prévio dos meios e dos recursos disponíveis em nível local , 

municipal, regional , estadual e federal. Este d iagnóstico compete a representantes. 

das entídades, de preferência diretamente envolvidos com a gestão do município. 

Recursos humanos e capacitação. 

Deve haver lista atual izada com a relação do quadro de pessoal da Prefeitura 

que poderá ser acionado em caso de combate. A lista deve conter: 

a. nome, telefone, endereço etc.: 

b. cargo: analista ambiental, terceirizados, cargo de confiança; 

c. funções: chefe da unidade, gerente do fogo, coordenador estadual do 

Prevfogo etc.; 

d. lotação: unidade, NUC/estado, ICMBio, Prevfogo, outras UCs etc.; 
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habilidades e conhecimen tos: combate a Incêndios, 

geoprocessamento, logística, GPS, pericia, categorias de CNH, entre outros. 

f. capacitação demandada: GPS, conhecimentos em geoprocessamento, 

primeiros socorros, busca e salvamento etc. 

O número de brigadistas necessários para a prevenção e o combate, o 

período de contratação e as datas para a seleção e para o treinamento devem ser 

avaliados e definidos, considerando o período crítico dos incêndios e os meios 

disponíveis para o desenvolvimento de ações. 

Também deve-se definir a provável rotina da brigada, considerando as 

seguintes ações: manutenção de equipamento e instalações físicas de apoio á 

prevenção e combate (a lojamento, almoxarifado, pontos de observação e apoio 

etc.); manutenção de estradas, confecção de aceiros e supressão de combustível ; 

apolo ás queimas controladas; patrulhamento; combate etc. 

O gerente do fogo deverá organizar uma tabela com o nome dos brigadistas, 

a situação (contratado pela Prefeitura , contratado em anos an teriores e disponíveis 

para colaborar com o município, contratado pelos municípios vizinhos , voluntários) , 

endereço, telefone, distância da residência do brigadista até a Prefeitura e• 

habilidades específicas (dirige trator, manuseia ferramentas, usa motosserra, tem 

aptidão física , tem habilidade com informática etc.) . 

As pessoas Incluídas na lista devem ter boa capacidade física , Intelectual, 

entusiasmo, habilidades e alguma experiência em ações de combate a incêndios 

florestais. 

Recursos materiais e serviços logísticos . 

Este levantamento deve ser qualitativo e quantitativo, apresentado de maneira 

objetiva por meio de tabela , devendo ser listados os materiais pertencentes â 

unidade e aos parceiros envolvidos. Mapa simplificado pode servir para ilustrar a 

localização destes recursos. A obtenção dos meios deve levar em consideração os 

seguintes critérios: 

a. aplicabilidade dos materiais; 

b. disponibilidade de equipamento ou ferramenta no momento da solicitação; 

c. autonomia do equipamento; 

d. fonte de energia necessária para uso dos equipamentos; 

e. caracteristicas do terreno onde será empregado equipamento ou 

ferramenta : topografia, cobertura florestal e vegetal , acesso etc.; 

f. materiais comprovadamente testados, cujos resultados possam ser 

previstos e dimensionados; 

g. materiais que ofereçam facilidade de transporte , operação, manutenção e 

guarda; 

h. observar a procedência para a reposição de peças e acessórios; 

i. restrições do uso (a operação de combate não pode causar danos maiores 

á unidade de conservação do que o próprio incêndio); 

j . meios que ofereçam polivalência no seu emprego; 

k. observar o tempo necessârio para a disponibili zação do material em 

relação á sua resposta (por exemplo, aeronave disponlvel para apoio, mas situada 

em região afastada da Cede do Município). 

Os equipamentos da UC listados deverão ter definidos a época de 

manutenção (sempre antes e depois da época critica), o local de armazenamento, o 

estado de conservação, a quantidade e as demandas, os gastos com manutenção 

etc. Entre os anexos, segue recomendação de tabela de controle de materiais da 

Prefeitura. 

Com relação aos veículos da unidade (tratores, carros , bicicletas, motos etc.), 

deverão ser definidos o estado de conservação, a quantidade, o combustível etc. Se 

possível , é importante estimar gastos com manutenção, bem como determinar sua 

principal atividade (prevenção, combate, fiscal ização, administração etc.). 

Quanto aos meios de comunicação (telefone, internet, fax, sistema de 

radiocomunicação, Autotrac, telefones públicos em comunidades, etc.) , listar a 

quantidade (existente, necessária e demandada) de cada um deles com 

especificações sobre localização (no caso de telefones públ icos) , número (fax, 

telefones fixos e celulares), endereço (internet) e frequência (rádios). 

As instalações tisicas da Prefeitura (sede, pontos de apoio, alojamentos para 

brigadas com definição de capacidade, galpões, almoxarifados para equipamentos 

de prevenção e combate etc.) devem ser listadas com informações sobre 

infraestrutura, estado de conservação, demanda e principal atividade a que se, 

destina a instalação. 

A equipe da unidade deve levantar os materiais que não pertencem á unidade 

de conservação, mas que podem ser utilizados em casos de emergências. A 

utilização desses equipamentos vai depender de acordo prévio entre as partes 

envolvidas. Para tanto, devem ser listados: 

a . equipamentos e estruturas: pista de pouso, motobombas, motosserras, 

veículos, barracas, helicópteros, aviões, pipas, tratores etc.; 

b. a quem pertence: lbama , ICMBio, órgão estadual de meio ambiente 

(Oema), fazendeiros, associações, etc.; 

c . distância da sede da Prefeitura ; 

d . acordo: empréstimo, locação, prestação de serviços, acordo de cooperação 

etc.; 

e. preço: no caso de locação ou contratação de serviços. 

Para o sistema de saúde (hospitais, postos de saúde, clinicas etc.) de 

atendimento a queimaduras e demais acidentes, devem constar telefone e 

endereço, distância da UC, meios de acessos (rodovia, estrada asfaltada, rio etc.). 

Facilidades para o combate. 

A rede viária deve ser expressa em mapas de acesso existentes na 

Prefeitura, com prioridade para aquelas que facilitem o combate - atuando como 

acesso ou como aceiro. Deve ser registrada também a informação sobre o estado 

de conservação durante a época crítica, listando as vias que precisam de 

manutenção. 

Antes da confecção de estradas que não estejam previstas no plano de 

manejo , deve-se buscar autorização do ICMBio. Em atenção ás restrições legais, 

quem elabora o plano operativo pode indicar a necessidade de abertura de estradas. 

A proposta também deve ser delimitada em mapa, com a devida diferenciação. 

Tanto para a confecção como para a manutenção das estradas, deve-se 

definir: 

a . aspectos positivos e negativos: se é barreira artificial, se facilita o 

acesso para combate ou se facilita a entrada de invasores etc.; 

b. 

c . 

d . 

e . 

ações previstas: construção, manutenção, obstrução etc.; 

época: preferencialmente antes da época crítica ; 

pessoal envolvido: terceirizado, brigada, técnicos da unidade, etc.; 

meios: manual, trator, roçadeira , etc.; se são próprios, alugados ou 

emprestados ; 

f. formas de deslocamento: carro, a pé, moto, barco etc.; n estimativa de 

gasto (l itros) de combustíve l; 

g. no caso de locação de equipamento, estimar os dias de uso. 

Cursos d'água servem a diversos propósi tos em combate, logo, devem ser 

listados os rios perenes ou intermitentes, os lagos, os tanques d ' água e suas 

respectivas utilidades (pipa, helicóptero com bambibucket, bombas costais, potável) 

e acessos. No caso de escassez durante a estiagem, o plano operativo deve propor 

alternativas como construção de barragens, pipa e tanques d ' água, sempre em 

conformidade com o que é permitido em plano de manejo ou pelo setor responsável 

no ICMBio. 

Assim como vias de acesso e cursos d'água, algumas barreiras naturais ou 

artificiais podem ser úteis ao combate. Ê importante, se for esse o caso, mapear as 

barreiras principais que podem servir como acei ro (cascalheiras, áreas sem 

cobertura vegetal , caixas de empréstimo etc.). 

Combate ao incêndio 

Acionamento 

A equipe da UC deve levantar as institui-ções parceiras no caso de 

combate, em diferen-tes níveis de complexidade do incidente. Para melhor 

andamento da operação de combate, este levantamento e acordos devem ser 

realiza-dos antes do período de risco para a unidade econter: 
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a . parceiros: prefeituras, Oemas , proprieda-des rurais, associações, corpos 

de bombeiros, batalhões do exército, escritórios dadefesaciviletc.; 

b . contato: nome, telefone, e-mail da pessoa que representa as insti tuições. 

parceiras; 

c. recursos disponíveis: trator, helicóptero, pista de pouso, caminhão-pipa, 

pessoas capacitadas em determinado assunto etc. ; 

d . ações esperadas: força de trabalho em campo, aporte de água para 

combate e rescaldo, transporte e logística, área para operação de aeronaves, 

áreas para acampamento da brigada, etc.; 

e. contatos e acordos já estabelecidos ou que ainda devem ser estabelecidos 

em reuniões,oficinas,cursos,ofícios, etc. 

A equipe e a brigada da unidade serão responsáveis pela realização dos 

primeiros combates no perimero do município, sempre seguindo instruções do 

curso ministrado pelo Prevfogo. Em caso denecessidade de apoio, a equipe da 

unidade de-verá solicitá-la aos parceiros, salientando, nessecaso, que toda a 

equipe e os meios da unidadedeverão ser disponibilizados para as ações dire-tas 

ou indiretas de combate. Para o acionamen-to, em diferentes níveis de 

combate, sugere-se os eguinte fluxograma: 

-

lnc:idenle 
Nlvel3 

Característ,cas 

1 rotineiro e "8 pequenas 
proporções. 

ser COfOOatido ilicialmente 
os recursos da unidade ou 
r rectJSO de parceiro$ locais. 

Requer de recu""5 
estaduais do lbama. ICMBlo 

e de mais nstltulçl5es pareeiras. 

O lnoêndio não põde ser 
controlado com os recursos 

disponlveis alé então. 
A complexidade da operação 

requer a mobilizaçao "8 rea,rsos 
federais, seja do lbama, ICMBlo 
ou demais parceiros em nf~el 

nacional. 

111MMI 
GINnladoFogo 

ou 

Chefe da Unlcladll 

DciPNvfogO 

(Supe,tntand6ncla) 

N6cleo 
de 

PmMnçlo• 
Combale 

(Prevlogo-Sede) 

Organização de infraestrutura de apoio ao combate 

Ativcdades bas,cas 

• Acioflar brigada da Preleilllia; 
• Se necessário, buscar apoio municipal; 
• Confe<cionaro ROi. 

• Mobibar rewrsos do Banco do estado; 
• Aclooar lnstltu~ para,ras e outras 

brigadas no estado; 

• Informar ao Prevfogo-Sede, 
que passa a acompanhar o 
lncl:lente: 

• Informar ao ICMBlo: 
• Montar sala de sftuação slmplíflcada. 

• Montar sala de si1uação: 
• Informar • Dretoria de Proteção 

Ambiental (Olpro); 
• Acionar o Núcleo de Operações Aéreas 

(NOA): 
• Mobilizar equipe de reforço a partir do 

Prevfogo-Sede; 
• Mobilizar recursos a partir das 

sedes do lbama ou do ICMBlo: 
• Aciooar per1cia. 

Para o combate, a equipe da unidade deverá ter uma lista organizada com os 

seguintes itens: 

a. alimentação: estabelecimentos aptos a atender os requisitos de agilidade, 

qualidade e volume de refeições, número de pessoas em combate, estimativa da 

duração da operação, alternativas de suprimento de água potável etc.; 

b. fontes de energia: postos de combustível, preços, disponibilidade de­

gerador; 

c . alojamento/acampamento: necessidade de barracas, número de pessoas, 

previsão da duração da operação, regime de trabalho etc.; 

d. apoio médico: hospitais e postos de saúde. especíalidades, distâncias, 

transportes etc. 

Apoio aéreo 

Deve-se aval iar a real necessidade e a viabilidade do apolo aéreo, 

considerando sua localização e disponibilidade no momento do acionamento. Antes 

de solici tar esse apoio deve-se: 

a. Identificar a missão: transporte de equipe e material de combate, 

monitoramento, combate ; 

b. infraestrutura: comunicação, suprimento, abastecimento, fonte d'água, local 

protegido para pernoite; 

c . condições: distância, meteorologia, topografia , pista de pouso, helipontos 

etc. 

Desmobilização. 

Ao término da operação de combate, deverá ser feita a desmobilização, que 

consiste em: 

a. recolhimento e manutenção dos materiais e equipamentos da unidade; n 

devolução aos proprietários do material utilizado; 

b . inserção do Registro de Ocorrência de Incêndios, acessível em 

http://siscom.ibama.gov.brlsisfogol. O formulário de ROi pronto para impressão 

serve para a confecção do registro em campo e está disponível no sitio do Prevfogo 

na internet:http://www.ibama.gov.brlprevfogo/; 

c. identificação, no estado, de servidor capacitado para fazer estudo de 

origem e causa do incêndio; 

d . avaliação do oonteúdo disposto no plano operativo da unidade; 

e. avaliação e adoção de medidas que diminuam os impactos negativos do 

incêndio, por exemplo, plantio de mudas de espécies nativas ou isolamento de 

determinadas áreas 

CRONOGROMA: 

Abril Junho Julho Agosto Setembro Outubro 
Atividades 

2021 2021/2022 2021/2022 2021/2020 2021/2022 2021/2022 

Elaboração do 

plano PCP X 

queimadas. 

Campanha 

educativa de 
X X X 

prevençào ao 

fogo. 

Visita de 

sensibilização e 
X X 

orientação aos 

produtores rurais. 

Promover 

Monitoramento de 
Queimadas e 

X X X X 
Prevenção de 
Incêndios 

Florestais. 

Observações 

extras 

ORÇAMENTO 

Visitas às comunidades 04 viagens Valor: 

Panfletos 200 unidades Valor: 

Vinheta 01 unidades Valor: 

Carro Pipa - Va lor: 
. . Obs. Valores a serem implantados em orçamento municipal a ser votado na Câmara 

Municipal de Murici dos Portelas 

TERMOS AGREGADOS AO PLANO. 

Brigada Municipal Mista - BMM 

A Brigada Municipal Mista é um novo conceito fundamentado na integração de 

esforços, onde o Estado, Município, empresas rurais e entidades de classe assumem 

compromissos a fim de estruturar a primeira resposta (nível 1) aos incêndios 

florestais em municípios que não possuem unidades de bombeiro militar. 

A Brigada é composta por 02 (dois) bombeiros militares e 06 (seis) 
brigadistas civis. A BMM é comandada por um oficial e auxiliado por um 
praça.Os brigadistas deverão ser contratados exclusivamente ou cedidos 
pela prefeitura, que operam os 100 dias do período proibitivo para uso do 
fogo, das 08:00 horas às 18:00 horas (BARROSO eROSAS,2015). 

Os veículos, equipamentos e uniformes são fornecidos pela Prefeitura e/ou 
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empresas rurais e entidades de classe parceiras, devidamente formalizadas com o 

Plano. Este conceito de integração de esforços é preconizado na Estratégia 

Internacional para Redução de Desastres e recomendado pelas Nações 

Unidas.(EIRD.2000). 

Ôrgãos de Apolo Eventual 

Demais órgãos públicos do Município de Murici dos Portelas 

Empresas de iniciativa privadas instaladas no Município de Murici dos Portelas 

Sociedade civil organizada do Município de Murici dos Portelas 

Secretaria de Meio Ambiente do Estado do Piauí 

Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Piauí 

lbama 

ICMbio 

Eixos Estratégicos 

OPPCIF do Município de Murici dos Portelas centra-se em 5 eixos estratégicos. 

assim definidos 

- 1° Eixo estratégico: Aumento da resil iência do território aos Incêndios florestais; 

- 2° Eixo estratégico: Redução da Incidência dos Incêndios; 

- 3° Eixo estratégico: Melhoria da eficácia do ataque e da gestão dos incêndios; 

- 4° Eixo estratégico: Recuperar e reabilitar ecossistemas; 

- 5° Eixo estratégico: Adaptação de uma estrutura orgânica funcional e eficaz. 

Cada um destes eixos estratégicos preconizam objetivos e metas definindo 

ações corno resposta a cada tipo de evento. 

AUMENTO DA RESILl~NCIA DO TERRITÓRIO AOS INC~NDIOSFLORESTAIS (1°' 

EIXO ESTRATéGICO) 

Neste eixo de atuação. o objetivo estratégico passa por promover a gestão 

multifuncional dosespaços florestais e intervir preventivamente em áreas 

estratégicas, protegendo as zonas deinter-face urbano-florestal e implementando 

programas de redução de combustíveis, de forma adlminuir a intensidade e área 

percorrida por grandes incêndios e facilitar as acções de pré-supressãoe supressão. 

Levantamento da rede regional de defesa da floresta contra Incêndios 

De acordo com o Art .0 12º do Decreto-Lei n.0 124/2006, as redes regionais de, 

defesa dafloresta contra incêndios {RDFCI) concretizam territorialmente, de forma 

coordenada, a infra-estruturação dos espaços rurais decorrente da estratégia do 

planeamento regional de defesa da floresta contra incêndios. A RDFCI é constituída, 

por um conjunto de redes, nomeadamente: 

CONCLUSÕES 

O referido Plano define uma estratégia de ação, que otimiza recursos 

existentes, identificando quando, corno e por quem deverão ser prevenidos e 

controlados os incêndios florestais. em articulação com as diversas instituições do 

Governo Federal e Distrital , afetas a questão e Integrado a comunidade. 

Os impactos das queimadas. é uma das principa is estratég ias utilizadas para 

a expansão das fronteiras agrícolas. ameaça de extinção espécies de an imais e de 

plantas e causa a erosão do solo que fica menos protegido. Além da intensiva 

derrubada das florestas e a queima da vegetação por atividades humanas, são 

grandes transformadoras das paisagens naturais e tem crescido muito nas últimas 

décadas. 

Além disso, a fumaça e os gases liberados, como o monóxido de carbono e o 

ozônio, concentram-se na atmosfera e tomam o clima mais seco, as temperaturas 

mais altas e o ar irrespirável causando sérios danos é saúde pública. 

Portanto as 04 ações que serão desenvolvidas e executadasentre os anos de 

2021 e 2023 dentro do município de Murici dos Portelas serão organizadas forma de· 

relatório,assim que a campanha do PMCPIF for finalizada , englobando as atividades 

de educação ambiental , as visitas de sensibilização e orientação aos produtores 

rurais e os resultados do monitoramento de queimadas e prevenção de incêndios 

florestais. 
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Anexo 1. 

Glossário: 

Aceiro: desbaste de terreno em volta de uma área para, pela descontinuidade 

estabelecida, na vegetação evitar a propagação de incêndios. 

Alerta amarelo: estado atribuído à detecção de um ou mais focos de calor no 

interior ou no buffer interno de uma unidade de conservação (proteção integral e 

florestas nacionais). Também é caracterizado pelo incêndio confirmado no buffer 

interno de uma unidade, pois entende-se que, nesse caso, há riscos para a unidade, 

pelo foco persistente em uma mesma área florestal por mais de um dia. 

Alerta vermelho: estado atribuído a incêndio florestal confirmado no interior de urna 

unidade. 

Antena Autotrac: conhecido pela denominação técnica de Terminal de 

Comunicação Móvel (MCT). É o equipamento que fica instalado no veículo e que 

consiste de uma antena e um terminal (contendo a tela e o tedado}. O MCT permite 

que sejam recebidas mensagens para o operador e enviadas mensagens desses 

operadores para o sistema Autotrac no lbama e/ou outros MCTs (móveis ou fixas) 

ou, ainda, enviar um e-mail para qualquer endereço eletrônico. Além das antenas 

associadas a veículos, existem também aquelas configuradas como caixas portáteis. 

Bambi bucket: também conhecido como helibalde, é equipamento desenvolvido, 

para o combate a incêndios florestais. Como um grande balde, existe em modelos 

com capacidade para transportar entre 200 e 2.500 litros d'água, que é liberada por 

um mecanismo elétrico acionado pelo piloto da aeronave. 

Chíbanca: ferramenta manual, assim como enxada, enxadão nos, com um lado 

para cavar a terra e outro para cortar as raízes e tronco das árvores. Muito útil em 

incêndios de subssolo, que requer corte de raízes queimadas para o controle. 

Coordenador Estadual do Prevfogo: funcionário indicado pelo Superintendente 

Estadual do lbama para ser responsável pelas atividades do Prevfogo em seu 

estado. 

Foco de calor: é a indicação da existência de grande emissividade de calor, em 

média acima de 47 ºC, e entre 30 me 1 km de extensão (para os satélites NOAAs 

utilizados pelo monitoramento do Prevfogo). Essa emissividade geralmente está 
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associada a fogo, não discriminando se o foco é Incêndio ou queimada controlada, 

mas indicando quando e onde é a ocorrência. Há erros associados de omissão 

(nuvens e fumaça, horário da passagem do satélite, cobertura incompleta de alguns 

satélites, problemas operacionais) e de inclusão (erro de localização geográfica, 

fogo ocorrendo por várias horas, superfícies com temperaturas superiores a 47 ºC). 

Gerente do fogo: funcionário de unidade de conservação, Indicado pelo chefe da 

unidade, responsável pelas tarefas de prevenção e combate em campo Junto à 

brigada. Entre suas atribuições estão o preenchimento e o envio de ROls, 

elaboração do relatório mensal da brigada e o gerenciamento de atividades de 

implementação do plano operativo da Prefeitura, quando existente. 

Gonlômetro: Instrumento constituído de um visor dotado de movimento circular, 

montado sobre um círculo fixo graduado em 360°. Olhando através do visor para o 

local da fumaça , um Indicador acoplado apontará no círculo graduado o azimute do 

local do Incêndio. Todos os goniõmetros devem ser instalados com o zero do círculo 

graduado orientado para o norte magnético. 

Incêndio florestal: é a ocorrência do fogo sem controle em qualquer forma de 

vegetação. 

Queima controlada ou prescrita: consiste na aplicação do fogo na vegetação 

nativa ou exótica, sob determinadas condições ambientais que permitam que o fogo 

mantenha-se confinado em determinada área e, ao mesmo tempo, produza uma 

intensidade de calor e velocidade de espalhamento desejável aos objetivos do 

manejo. 

Sala de situação: ambiente onde é feito diagnóstico das condições de trabalho a 

ser enfrentadas em um incidente. Deve ser dotada de recursos que permitam a 

precisa tomada de decisões em uma operação, tais como quadro-negro, flipcharts, 

computadores com acesso à internet, mapas e planos de ação. Pode ser 

improvisada em quaisquer salas, barracas ou veículos, desde que com condições 

mínimas de reunião e trabalho. 

Termo-higrômetro: instrumento para medição de temperatura e umidade relativa do 

ar. Os modelos mais modernos permitem a gravação da série histórica de aferições, 

sendo elemento de estações meteorológicas simplificadas. 

Anexo li 

Tabelas sugeridas para preenchimento: 

Tabela 1. Caracterização da á rea 

Decreto ou pol1aria de aiação da unidade de cons81Vação 

Hlstõrico (categorias anteriores à atual, contexto e objetiYO de criação da unidade de 

conse,v"'"' 
Municípios abrangidos 

Biorna 

Limites e conlrontantes(cen!Jos llbanos, rodovias, rios, etc.) 

lvea 10181 (em hec:Wes) 

Pertmetro (em km) 

Plano de manejo Qnformar quando foi elaborado e quais ações referem-se ao tema 
incêndios florestais) 

Conselho consultiYO Qnformar quando foi constituído e quais instilliçóes participam) 

Clima (tipo, defirir estações seca e chUYOSa, temperaturas médias, preci~o anual e 
mensan 

Hi<toiogia (nos e lagos no interior da wiidade e que fazem linite) o interior da unidade e 
limte com a unidade 

Topografia (descreYer se o releYO é plano, ondulado, acidentado, etc. Mencionar a 
preser,ça de mc,ros, sooas, depressões, etc.) 

Cobert11a Yegetal e áreas intanglYe~ ( cita" as flSÍOOOOllas, áreas de preservação 
permanente, naflorestamentos, etc.) 

Situação fundiária Qnformar se a UC est.l regularizada, se hã populações no seu inlerior) 

Uso e ocupaçoo do solo (citar qua~ aliYidades são desenvolvidas no interior e no 
entorno da UC: agricultuta, pecuária, reflo,,estamenlo, carvoaria, msmo, áreaurbana, 
etc.l 

Conflitos que ameaçam a unidade (atiYidades exercidas no interior e no entorno que 
confrontam com os objetiYos da UC: caça, desmatamento, quelmadellxo, agropecuêria, 
mine.,...o, eú:.l 

Tabela 2. Incêndios registrados na área do Município de Murici dos Portelas 

Mês/Ano NIROI Local kll quetnada{III) PrOYMIC8188 

Tabela 3. Áreas prioritárias para prevenção e com maior risco de ocorrência de 

incêndios. 

Tipo de 10calklade Coon!enadas geograftcae M>U de oomlnação klc:af 

Áfeasintangíveis 

lveas com espécies da fama e/ou flora endêmicas, raras ou 
ameaçadas de ei:tinção 

Bancos genéticos 

/veas de Pe5Guisa e proooção 

Sitios arqueológicos e monumentos h~tórials 

/vea de uso pubüco 

/veas de dili:eis combale e acesso 

lveas de rápida propagação do fogo ou susceptibiidade da 
vegetação 

lveas com regislro de ocorrência de Incêndios 

lveas com atividades ou sob influência de risco no entomo ou 
inleriordaUC 

/veas com conflitos 

Tabela 4A. Parcerias estabelecidas para a implementação de ações preventivas 

lns111úçio/ Encllnço Teleíone Skype e-mau ~ lnadnclu de 
~ dlaponlvels dl8cu8slo 
Fllllca 

Tabela 4B. Projetos de educação ambiental. 

klerdlcaçllo Coonlenaçl'iO do inlllUr;õelemolftlal Locais e p,lblkx>-elvo Melo• de C:Onutiar;IO doPn,jllD pr0jelD mm1Cldos 

Tabela 4C. Cadastro das propriedades que utilizam fogo para limpar o terreno para 

plantações. 

Locallz.açêo Obje!M>s do ll!O do t>go 

Tabela 40. Sistemas de vigilãncía e de comunicação disponíveis e necessários 

(informar para cada item se o sistema está disponível na Prefeitura ou será a 

necessário sua implantação. 

Tipo de vlgillncia Loca.is F19quêncla Meio de Meiode r,depeaoas 
moni1Dnldos ~ dellocament> mobilizadas 
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Tabela 4E. Confecçêo e manutençêo de aceiros e supressão de combusUvel. 

Tabela 5A1 . Quadro de pessoal envolvido. 

Tabela 5A2. Quadro de Brigadistas 

Nome Sl1uaçAo Endenlço Tolelcne Dildnclo da uc 

Tabela 5B1 . Equipamentos da Prefeitura necessários e demandados. 

LlStagem de Matenat e Equ Ipamen1os dn UC 

Sugeetl Nt Nt VelorUnll6rto EPI-Sem.-no o pi cada 7 - - Demande (R$) 
~ 

Boné 7 o 5,00 

Calça 14 o 20,00 

Camiseta 14 o 10,00 

Cinto 7 o 5,00 

Cotumo 7 o 50,00 

Luvasde~ 14 o 10,00 

Más<:araooooaflrnaça o 5,00 

Mela 14 o 5,00 

&.mlolal 

Cantil 7 o 15.00 

Capacete 7 o 20,00 

ClntoNA 7 o 10,00 

Gandola 7 o 30,00 

uintema de mio 7 o 20,00 

Mochila 7 o 50,00 

Ôallos de segurança 7 o 20,00 

&balal 
Abafadores ou chicotes 5 o 40,00 

Análho ou rastelo 3 o 15,00 

Banaea de campanha 1 o 500,00 

Barraca para 2 pessoas 4 o 100,00 

Bomba mstal r1glda 20l 4 o 300,00 

Bomba mstal ffexivel 2CX. 

Caixa de primeiros soairros 1 o 300,00 

Chibanca 2 o 40,00 

Colchão para acampamentos 7 o 40,00 

Enxada 2 o 10,00 

Enxadão 2 o 20,00 

l1stagemdeM aterialeE qu 1pa men1osdaUC 

Sugesll Nt Nt Valor U-EPI-Sem .-no o picada 7 - - Demande (R$) 
~ 

Fdocom bainha 7 o 15,00 

Foice 2 o 15,00 

Galão200L o 200,00 

Galão 50 L (mmbustível) 1 o 50,00 

Galões 20 L (égua) 2 o 20,00 

Garra fat- 121. ou 5l 2 o 40,00 

Uma chata 3 

Machado 2 o 20,00 

Pá 2 o 20,00 

Pinga-fogo 1 o 350,00 

Rede de selva 7 o 10,00 

O\Jlroo (especifica~ 

&balal o 
Antena~~ , o 10.000,00 

Bateria de rádio HT 2 o 800,00 0,00 

Bateria veicular 12V l)lrádio fixo 1 o 200,00 0,00 

Binóculo 2 o 5.000,00 0,00 

Caixa de ferramentas 1 o 0,00 

Carregador de bateria HT 2 o 0,00 

GPS 1 o 1.000,00 0,00 

Grupo gerador 1 o 5.000,00 0,00 

Câmera fotograrica di!jtal 2 o 2.000,00 0,00 

Molobomba 1 o 50.000,00 0,00 

Moto sserra 1 o 1.000,00 0,00 

Pipa 1 o 12.000,00 0,00 

Piscina 10.000L 1 o 0,00 

RádioKT 2 o 2.000,00 0,00 

Rádiomóvel 1 o 6.000,00 0,00 

Rádiotixo 1 o 6.000,00 0,00 

Repetidora 1 o 6.000,00 0,00 

Roçadeira 1 o 1.500,00 0,00 

Trator 1 o 0,00 

Termo-higrômetro 1 o 0,00 -...-. Veículo4X4 1 o 90.000,00 0,00 

OWos (especificar) o 0,00 

Slbàal 0,00 

Tolll 0.00 

Tabela 5B2. Veicules Usados da Prefeitura e Externos. 
ValorT0181 

(R$) 

0,00 
Velallo Pleca Fonade Ea1adade Mal1llltn;ICl Gasi> lllinalo Priqlal 

~ conaeMIÇão ,-séria com ll18f'dlllnÇlo all1dade 

0.00 

0,00 

0,00 

0,00 

º·ºº 
0,00 

0,00 
Tabela 5B3. Meios de comunicação em uso na Prefeitura e Brigada. 

0,00 Melo 
Quantidade Estado de Quanlldade Quanlldade Especfflcações a~ conservaçãc> nacassérta demandada 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 Tabela 5B4. Instalações físicas da unidade. 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 
Tabela 5B5. Equipamentos, estruturas e serviços de parceiros 

Valor TOIII 
(R$) 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 Tabela 5B6. Localização de postos de atendimento hospitalar. 
0,00 

0,00 
Hospitais ou Especialidades Endereço Cidade DistãnciadaUC Meio de acesso posms de saúde 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 
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Tabela 5C1. Perfil de acessos utilizados pela equipe da unidade 

Acesso Fonnada Aspectos Aspeclos Es-da Ações - posilM>s negativos conseMIÇAo --
Tabela 5C2. Pontos de captação de água. 

Recursos Gastos -· astimados 

Nome localização (coordenadas) Utllkledee Como"'-, 

Tabela 6. Lista de parceiros nas ações de combate. 

Parceiro Responsável Telefones 

Parceiro Responsável Telefones 

Anexo 3 

Procedimentos para vistoria técnica. 

Introdução 

Nlwll1 

Recunios 
disponlvels 

Nlvel2 

Recursos 
disponlvels 

Nlvel3 

Açõesespemdas Con1810se 
acordos 

Ações--
Con1810s e 

acordos 

Os procedimentos a seguir deverão ser observados pelos técnicos com a 

finalidade de uniformizar as vistorias e orientar o produtor rural para realizar 

queimada com segurança, alcançando seus objeüvos e evitando possíveis 

incêndios florestais . 

Lembramos que a maioria dos procedimentos deverão ser indicados (por 

melo de símbolos ou desenhos) no croqui da área a ser quel-mada. É 

imprescindível que o produtor entenda bem o que está representado no croqui. 

Procedimentos 

1. O croqui da área a ser queima da deve con-ter a largura do aceiro em 

todo o seu perímetro (no campo, o aceino pode ser marcado por fita plástica, 

estacas,etc. ); 

2. No campo queima florestal , item(1) ,resto florestal , especificar o tipo de 

vegetação(ex.: Mata Atlêntica, Cerrado, Cerradão, ... ); 

3. Tratando-se de derrubada ou terreno comgrande concentração de 

combustíveis pesados, deve-se orientar para que o material seja bem distribuído 

por toda a área(evitar montões na borda do aceiro) ; 

4 . Conforme as características do terreno, dos combustfveis, do vento e do 

objetivo da queima (ouvir produtor), definir o tipo de queima para o local 

(consultar o manual); 

5. Determinar onde se dará o Inicio da qual-ma (iniciar sempre contra o 

vento) até quase tenha uma distancia segura para. posteriormente, atear fogo a 

favor do vento; 

6. Lembrar ao produtor: observar o dia da realização da queima se as 

condições climáticas estão diferentes das habitualmente observadas (vento fortes, 

direção do vento diferente do normal , condições atmosféricas instáveis, etc.); 

7. Se a área a ser queimada for muito extensa e oferecer riscos (observar 

tipos de combustível, ventos, declive/aclives) deve ser dividida e queimada por 

partes; 

8. Assim que se iniciar os trabalhos de Assim que se iniciar os trabalhos 

de quei-ma, posicionar pessoas com equipamentose ferramentas disponíveis nos 

locais que ofereçam maior risco do fogo ultrapassar os aceiros; 

9. Executar a queima preferencialmente à tarde, após a secagem do 

combustível e o Inicio do resfriamento da atmosfera, mais ou menos às 17 horas. 

Para o vistoriante preencher 

1. Anotar o número de identificação do Incra, conforme o formulário de 

autoriza-ção; 

2. Inserir a área a ser queimada, sempre em hectares, identificando o 

material lenhoso; 

3. Registrar a latitude e a longitude da área a ser queimada e identificar no 

croqui; 

4. Registrar outras observações, como o tipo de combustíveis das áreas 

vizinhas, as edificações e benfeitorias, os cursos d'água , as nascentes, as lagoas, 

as estradas, os caminhos, as trilhas.etc.; 

5. A assinatura do vistoriante deve vir acompanhada do número de seu 

Cadastro Técnico Federal ou matrícula, quando servidor do lbama; 

6. Quando real izada a vistoria , uma cópia deverá ser apresentada à 

autorização de queima. 
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DECRETO Nº 85 , DE 01 DE FEVEREIRO DE 2021 - LEI N.1283 

Abre no orçamento vigente crédito adiciofliJ/ suplemenrar e da ouuas provfdênci~s 

Resolve: 
Artigo lo.- Fica aberto no orçamento vigente 1 um crédito adicional suplementar na 
importãncia de R$331 . 786 , 91 distribui.dos as seguintes dotações : 

Suplementação ( + ) 

02 03 01 SEC. MUN. DE PLANEJAMENTO E FINANÇAS 

60 04.122.0002.2012.0000 El<CARGOS COM O PASEP 
3.3.90.47.00 OBRJGAÇÔES TRIBUTÁRIAS E CONTRIBUTIVAS 
001 Recursos Ord"inér1os 
1 00 000 Geral 

02 05 02 FUNDO MUNIClPA, DE SAUOE • FMS 

233 10.301.0011 .2032.0000 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES 00 FMS 
3.1.91.13,00 COITTRIBUIÇÔES PATRONAIS 
001 Recursos Ordinãriol 
300 000 SaOde 

02 08 01 SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA 

459 20.122.0007 .2073.0000 
3.3.90.39.00 
001 
100 000 

MANUTENÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPA, DE AGRICLA. T 
OUTROS SERVIÇOS OE TERCEIROS • PESSOA JURIDICA 
Recursos OrdínéOOS 
Geral 

331 .786,91 

200.000,00 
F.R.: 1 001 00 

55.000,00 
F,R.: 1 001 00 

45.912,00 
F .R.: 1 001 00 


